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Neste mês de julho, a Prefei-
tura de Jundiaí promove uma 
programação especial do Julho 
Amarelo, campanha nacional de 

conscientização sobre as hepatites 
virais (A, B e C). O objetivo é am-
pliar o acesso à informação, incen-
tivar a vacinação e a prevenção, 

estimular a realização de testes rá-
pidos e reforçar a importância do 
diagnóstico precoce para evitar  
complicações da doença. Cidades 5

Jundiaí intensifica ações 
de prevenção de hepatites 

Qualquer munícipe pode realizar os testes nas UBSs, Clínica da Família ou no CTA 
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RODÍZIO NA CAPITAL
Placas 9 e 0

Revoltado com o fato de que 
ficaria sem internet, um mora-
dor do bairro Jardim do Lago, 
em Jundiaí, decidiu pegar um 
revólver calibre 38 para amea-
çar de morte funcionários de 

uma empresa de telecomuni-
cações, que estavam em sua re-
sidência para cortar o serviço. 
A Polícia Militar foi acionada e 
ele foi preso. 

Polícia 6

Morador usa um ‘38’ 
para impedir corte da 
internet e acaba preso

Homem foi conduzido ao Plantão Policial, onde teve a prisão em flagrante ratificada

JD. DO LAGO 

DIVULGAÇÃO

Várzea Paulista é a segunda ci-
dade mais bem administrada do 
Estado de São Paulo, de acordo 
com o Índice de Governança Mu-
nicipal (IGM-CFA), elaborado pelo 
Conselho Federal de Administra-
ção (CFA). O levantamento consi-
dera indicadores de 2025 e posicio-
na o município entre os destaques 
do Grupo 07, composto por cida-

des com mais de 100 mil habi-
tantes e PIB per capita de até R$ 
35.934,57. O município obteve no-
ta 9,10 em Educação, 8,54 em Meio 
Ambiente, 10 em Vulnerabilidade 
Social e 8 em Segurança, demons-
trando equilíbrio entre desenvol-
vimento, responsabilidade ad-
ministrativa e investimentos em 
políticas públicas.  Política 3 

Várzea Paulista é a 2ª cidade 
melhor administrada do Estado

DIVULGAÇÃO

No período de janeiro a junho 
deste ano, Jundiaí teve 26 mortes 
no trânsito. Segundo dados do In-
fosiga, plataforma de estatísticas 
viárias gerenciada pelo Detran-
-SP, os sinistros envolvem sete 
pedestres, um ciclista, 13 moto-

ciclistas e quatro ocupantes de au-
tomóveis, além de um óbito não 
informado. A queda é significa-
tiva em relação ao mesmo perío-
do de 2025, quando o primeiro 
semestre teve 41 óbitos relaciona-
dos ao trânsito.  Cidades 4

Jundiaí tem queda de quase 
40% dos óbitos no trânsito 

Em todo o estado, foram 472 óbitos no mês passado, contra 518 em junho de 2025 

1º SEMESTRE

DIVULGAÇÃO

DE GRAÇA ESPORTES

Férias em SP tem atrações 
culturais para todas as idades 

Corinthians encara 
Ferroviária fora hoje

Em ritmo de férias escolares, várias atividades foram 

programadas, incluindo visitas a museus, concertos, 

oficinas culturais e espetáculos teatrais em diferentes 

espaços e para diversos públicos. Cultura & Théo 7

O Corinthians enfrenta a Ferroviária em duelo entre 

favoritos do Brasileiro Feminino nesta sexta (17), às 

19h, no Parque São Jorge. O Timão busca mais uma 

vitória para seguir na parte alta da tabela. Esportes 8

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

Acesse o Portal JJ (jj.com.br) e ouça a Rádio Difusora 810 AM

O levantamento é uma das principais ferramentas de avaliação da gestão pública no país 

DIVULGAÇÃO

Um homem com a Carteira 
Nacional de Habilitação (CNH) 
cassada, usando uma moto de al-
ta cilindrada para fazer barulhos 
com aceleração e estouro de esca-
pamento, ‘infernizando’ a vida 
de moradores de vários bairros 

de Jundiaí, teve a moto apreen-
dida por policiais militares da 1ª 
Cia do 49° Batalhão, nesta quar-
ta-feira (15). A apreensão foi feita 
por PMs do Rádio Patrulhamen-
to com Motos (RPM), durante 
ação de fiscalização.  Polícia 6

PM silencia motoqueiro 
que vinha atuando 
em bairros de Jundiaí

POLUIÇÃO SONORA 
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ARTiGOS

Desde que a imagem 
de Nossa Senhora Apa-
recida foi encontrada, 
por três pescadores, nas 
águas do rio Paraíba do 
Sul, a manifestação da 
presença de Deus, se fez 
presente em todos nós, 
na devoção à “Mãe Ne-
gra”. Os milagres acon-
teciam e se sucediam. 
Desde então, romeiros de 
todo o Brasil buscam as 
bênçãos da Santa. 

Nesta cidade, um gru-
po de ciclistas, os Origi-
nais da Bike, faz um traje-
to de 230 km, percorridos 
entre desafios, superação 
e muita gratidão até che-
gar ao Santuário de Nos-
sa Senhora Aparecida. Es-
tes peregrinos ciclistas 
fizeram a nossa região tor-
nar-se um caminho de fé.  
No dizer dos tradicionais 
ciclistas Thiago Cavages, 
Jose Olympio Pereira, Ivo 
Françoso, Luciano Perei-
ra, Fabio Fontebasso, Uil-
son Pereira, Ralph Ganda-
ra e Daniel Alvarenga,  a 
bicicleta é um meio de de-
safio a todos que profes-
sam a santa romaria.

Desta vez este grupo, 
turma de grandes e soli-
dários amigos, percorre-
ram 280 km, por cami-
nhos de estradas rurais 
e trilhas específicas pa-
ra bicicletas, oferecen-

do diferentes níveis de 
desafio e paisagens. Jo-
vens peregrinos que se 
confundem à Romaria, 
e contam a sua história 
no chão batido da estra-
da, passada de geração à 
geração. Com sua gran-
de companheira, a bike, 
pedalaram por entre ca-
minhos, trilhas, trechos 
da serra da Mantiqueira, 
bucólicos e lugares en-
cantados pela natureza, 
sempre mandando men-
sagens de fé e na certeza 
da companhia de Nossa 
Senhora. Olha a sagra-
da capela Bom Jesus, a 
beleza das curvas do rio 

Sapucaí Mirim, a impo-
nente Pedra do Baú, a en-
cantadora criação de tru-
tas, as subidas até o cume 
dos picos, muita neblina 
e o frio gostoso de nosso 
inverno. Deslumbrantes 
amanhecer e encantado-
res entardecer. 

À noite, um céu jamais 
visto, pontilhados de bri-
lhantes estrelas e uma lua 
por inteiro, iluminando 
toda natureza. Paisagens 
exuberantes que encan-
tam os olhos e acalmam 
a alma. A beleza da natu-
reza lembra a cada instan-

te da grandeza da criação 
e do privilégio de se vi-
ver momentos tão espe-
ciais. Cada pedalada teve 
um significado especial, 
mostrando que, com de-
terminação e confiança 
na Santa, somos capazes 
de vencer qualquer obstá-
culo. Como cantou Zé Ra-
malho: é preciso amor pra 
poder pulsar, é preciso 
paz pra poder sorrir, é pre-
ciso a chuva para florir. 
Estes ciclistas enfrentam 
qualquer desafio, para 
sentir o bálsamo e o pra-
zer da luz deste caminho 
santo, que leva ao coração, 
a nossa maior fé. Momen-
to de união e solidarie-
dade. Forma e expressão 
de fé em Nossa senhora 
Aparecida. Buscam, ajoe-
lhados, a bênção de nossa 
santa Mãe Negra. Temos 
que cumprir esta estrada, 
porque esta estrada somos 
nós em vida. Neste cami-
nho da fé, os peregrinos se 
irmanam, como numa ro-
maria, na força do afeto e 
do amor, mãos dadas, em 
poder agradecer, numa só 
prece, toda a graça divina. 
No dizer de Daniel Alva-
renga foi um momento de 
agradecer pelas bênçãos 
recebidas, renovar a espe-
rança e entregar nas mãos 
de Nossa Senhora os nos-
sos sonhos, nossas famí-
lias e nossos caminhos. Ó 
incomparável santa Apa-
recida, lançai sobre nós 
um olhar favorável para 
que sejamos sempre so-
corridos por vós.

GUARACI ALVARENGA é advogado 

Pedalando 
com fé 

Neste caminho 
da fé, os 
peregrinos se 
irmanam, como 
numa romaria, 
na força do 
afeto e do amor 

GUARACI 

ALVARENGA 

Desde a mais velha in-
fância de que me lembro, 
sempre estudei de uma ma-
neira estranha e desorgani-
zada. No mínimo três livros 
abertos na mesa, umas duas 
folhas de sulfite com anota-
ções e agenda velha como 
rascunho para os tópicos 
que têm que ser “visita-
dos” no processo de apren-
dizado. Meus cadernos, en-
tão?  Os mais queridos eram 
cheios de anotações dentro 
e fora das linhas, escritas 
em sentidos aleatórios e em 
cores diferentes. Desenha-
va “balões” como os das his-
tórias em quadrinhos com 
montes de setas e fluxogra-
mas em que nem mesmo eu 
sabia o fim exato.

O que eu fazia funciona-
va na escola, porque sempre 
mantive boas notas, mas 
também é verdade me des-
gastava um tanto com es-
te método. A tecnologia e a 
maturidade de hoje não me 
mudaram muito, já que no 
meu notebook tem sempre 
de seis a oito “abas” abertas 
sobre assuntos que estão re-
lacionados entre si (ou, ao 
menos, assim eu acredito)

Ainda que este “caos 
acadêmico” possa abrir por-
tas para a minha criativida-
de, confesso que é bem fá-
cil (e perigoso) meu cérebro 
se perder no meio de tan-
tas possibilidades. Por isso, 

olho com especial compai-
xão para pessoas com siste-
mas nervosos que têm ain-
da mais propensão de se 
perderem em um labirin-
to de informações intermi-
náveis que hoje, é frequente 
de se encontrar.

No caso, a neurodivergên-
cia conhecida como Trans-
torno de Déficit de Atenção 
e Hiperatividade (TDAH) é o 
modelo onde esta “confusão” 
com todos os estímulos do 
mundo acontece e pode ser 
bem angustiante. Normal-
mente seus portadores são 
“classificados” como pes-
soas sem determinação, sem 
foco ou objetivo, com pou-

ca força de vontade e mes-
mo como inconvenientes, 
já que o aspecto impulsivo 
do transtorno dificulta a sua-
vidade social que tanto aju-
da para construir relaciona-
mentos saudáveis.

Diante de tanto estorvo e 
inconveniência eu entendo, 
então, a tendência de julgar 
estes sistemas nervosos “di-
ferentes” como sendo “doen-
tes”, indicando amplamente 
o uso de remédios específi-
cos (seu consumo aumentou 
775% na última década!) e a 
busca por uma “cura”.

Só que pela minha expe-

riência médica o caminho 
da “cura” começa no co-
nhecimento das demandas 
a que estes sistemas foram 
submetidos, já que associo 
os sintomas muito mais à 
uma tentativa de adaptação 
do que uma falha, um enga-
no da natureza. Como vejo 
isso na prática?

Em um mundo de redes 
sociais, alta produtividade 
e expectativas de desempe-
nho estratosféricas, acom-
panhar o fluxo de acon-
tecimentos é um desafio 
frenético e fadado ao fracas-
so: nunca reagiremos tão 
rápido quanto a velocida-
de de atualização que a tec-
nologia proporciona. Neste 
mundo de “milhares de no-
vidades por minuto” nada é 
prioridade, tudo é ruído de 
informação.

O sistema nervoso diver-
gente procura, então, prote-
ger-se da sobrecarga de es-
tímulos, mesmo que isso 
o torne um tanto alienado 
do seu meio. O devaneio e a 
falta de foco poupa o núcleo 
do pensamento e memória 
de um ritmo nada saudável 
de ser correspondido mes-
mo para aqueles que, de iní-
cio, o conseguem.

Afinal, o filósofo chinês 
Chuang-Tzu, no século IV 
a.E.C, resumiu bem o valor 
da individualidade advin-
da da divergência com o di-
tado “árvore que nasce torta 
vive muito tempo, enquan-
to a árvore reta vira tábua”.

DR. ALEXANDRE MARTIN é médico, 

especialista em acupuntura e com 

formação em medicina chinesa, 

osteopatia e inteligência sistêmica.

Talvez na diferença 
haja conveniência

“Árvore 
que nasce 
torta vive 
muito tempo, 
enquanto a 
árvore reta 
vira tábua” 

ALEXANDRE 

MARTIN

Por ocasião da vigência 
provisória do acordo entre 
o Mercosul e a União Eu-
ropeia (UE), há dois dados 
que, embora não aborda-
dos devidamente, são fun-
damentais para evidenciar 
as oportunidades, os ris-
cos e o protagonismo do 
Brasil. O primeiro é que, 
no conjunto das 32 nações 
signatárias (cinco do nos-
so bloco, já considerando 
a incorporação da Bolívia, 
e 27 do Velho Continen-
te), a economia brasileira 
é a quarta maior, atrás ape-
nas da Alemanha, da Itá-
lia e da França. O segundo 
é que nossa população, de 
213 milhões de habitantes, 
é a mais numerosa, repre-
sentando cerca de 30,5% 
das 700 milhões de pessoas 

que constituem o mercado 
abrangido pelo tratado.

 As comparações enfati-
zam a importância do nos-
so país e as possibilidades 
que o acordo nos proporcio-
na no sentido de ampliar-
mos exportações, produ-
ção, geração de empregos 
e crescimento sustentado 
do PIB. Afinal, mais de cin-
co mil produtos terão tari-
fa zero no mercado euro-
peu, o equivalente a 80% 
das exportações brasileiras 
para o bloco em 2025, con-
forme revelou estudo da 
Confederação Nacional da 
Indústria (CNI).

Desses itens, alguns já 
são livres de alíquotas e ou-
tros 2.932 passarão a ter tari-
fa zero, sendo 93%, ou 2.714, 
referentes a bens da indús-
tria. Não foi sem razão que 
as entidades representati-
vas do setor participaram de 
modo proativo e intenso das 
complexas negociações vol-
tadas à formalização do tra-
tado, que se arrastaram por 
três décadas.

Cabe acentuar que, nes-
sa primeira etapa, passa a 
valer a esfera comercial do 
acordo, que estabelece a re-
dução de tarifas, compras 
governamentais e facilita-
ção do comércio. De fato, 
trata-se de uma oportuni-
dade histórica e estratégi-
ca para a economia nacio-
nal e a indústria brasileira. 
Porém, é preciso avaliar de 
modo isento se estamos 
preparados para aproveitá-
-la em todo o seu potencial.

Um dos aspectos a se-
rem entendidos é que os eu-
ropeus podem comprar nos-
sos produtos com alíquotas 
zero ou reduzidas, mas não 
são obrigados a fazê-lo. As-
sim, se mesmo com as isen-
ções e diferimentos, as nos-
sas mercadorias e bens, 
carregados de todos os co-
nhecidos pesos do “Custo 
Brasil”, continuarem mais 
caros do que os asiáticos e 
de outras regiões, seguire-
mos com nossa competiti-
vidade limitada.

Outra questão a ser ava-

liada é a reciprocidade. Ou 
seja, a UE também terá ta-
rifas zero e alíquotas redu-
zidas para exportar ao nos-
so país.  Assim, os produtos 
nacionais precisam de um 
rápido e significativo ga-
nho de competitividade, 
pois é óbvio que todos os 

signatários estarão de olho 
muito grande no mercado 
que representa 30,5% do 
total abrangido pelo acor-
do. E na concorrência den-
tro de nosso próprio ter-
ritório, assim como nas 
vendas externas, saímos 
com a desvantagem repre-
sentada pelo “Custo Bra-

sil”, que, em relação à mé-
dia da OCDE (Organização 
para a Cooperação e Desen-
volvimento Econômico), 
agrega um fardo de R$ 1,7 
trilhão por ano às empre-
sas que operam aqui.

Mais do que nunca, por-
tanto, precisamos avan-
çar na solução dos obs-
táculos que, há décadas, 
oneram nossa produção, co-
mo burocracia excessiva, al-
tos impostos, infraestrutu-
ra deficiente, logística cara 
e insuficiente, baixa produ-
tividade, encargos traba-
lhistas maiores do que na 
maioria dos países, insegu-
rança jurídica e pública e 
alto custo de capital. Além 
desses gargalos estrutu-
rais, há entraves conjuntu-
rais graves, como os juros 
exagerados, instabilidade 
cambial e rombo fiscal do 
setor público, que também 
vão se tornando crônicos, 
com grande impacto nega-
tivo sobre a economia.

Apesar de todos esses 
fatores, o acordo em início 

de vigência, que provavel-
mente sequer interessaria 
aos europeus se não fosse o 
mercado brasileiro, é posi-
tivo para o nosso país.  No 
entanto, acelerar a solução 
dos problemas internos que 
apontei aqui é crucial pa-
ra aproveitarmos de modo 
mais pleno todas as opor-
tunidades que o tratado nos 
proporciona em termos de 
investimentos, crescimen-
to, geração de empregos e 
inclusão socioeconômica.

Tais avanços, aliás, tam-
bém se tornaram premen-
tes no âmbito de toda a 
economia global, conside-
rando o acirramento das 
disputas comerciais e o 
quadro geopolítico muito 
complexo. Sem dúvida, é 
cada vez mais imprudente 
não ser competitivo.

RAFAEL CERVONE, engenheiro 

têxtil, é o presidente do Centro das 

indústrias do Estado de São paulo 

(Ciesp) e primeiro vice-presidente da 

Federação das indústrias do Estado 

de São paulo (Fiesp).

A imprudência de não ser competitivo

Acelerar a solução 
dos problemas 
internos é 
crucial para 
aproveitarmos 
todas as 
oportunidades 

RAFAEL 

CERVONE
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Várzea Paulista é a segun-
da cidade mais bem adminis-
trada do Estado de São Paulo, 
de acordo com o Índice de Go-
vernança Municipal (IGM-C-
FA), elaborado pelo Conselho 
Federal de Administração 
(CFA). O levantamento consi-
dera indicadores de 2025 e po-
siciona o município entre os 
destaques do Grupo 07, com-
posto por cidades com mais 
de 100 mil habitantes e PIB 
per capita de até R$ 35.934,57.

O levantamento é uma 
das principais ferramen-
tas de avaliação da gestão 
pública no país e analisa 
indicadores relacionados à 
educação, saúde, seguran-
ça, meio ambiente, finan-
ças e desenvolvimento so-
cioeconômico, medindo 
a capacidade dos municí-
pios de transformar recur-
sos públicos em resultados 
para a população.

O resultado reforça Vár-

zea Paulista entre as refe-
rências em gestão pública 
no Estado de São Paulo e re-
conhece o trabalho desen-
volvido pela administração 

municipal na aplicação de 
políticas públicas e na ges-
tão dos recursos públicos.

Para o prefeito Profes-
sor Rodolfo Braga, o resul-

tado demonstra que plane-
jamento, responsabilidade 
e compromisso com as pes-
soas seguem sendo os pila-
res da gestão.

“Recebemos esse reconhe-
cimento com muita alegria, 
mas principalmente com a 
certeza de que estamos no ca-
minho certo. Esse resultado 
não pertence apenas à admi-
nistração municipal, mas a 
todos os servidores e à popu-
lação que acreditou em um 
projeto sério, que trabalha 
com planejamento e respon-
sabilidade para melhorar a vi-
da das pessoas”, destacou.

O vice-prefeito João Pau-
lo destacou que a conquista 
tem um significado especial, 
já que os dados avaliados pe-
lo levantamento são referen-
tes ao ano de 2025, período 
em que ele ocupava o cargo 
de secretário municipal de 
Governo e Administração 
e acompanhava de perto as 
principais ações estratégicas 
da Prefeitura.

“Esse reconhecimento 
é resultado de um trabalho 
coletivo. Em 2025, quando 
os dados deste levantamen-
to foram construídos, eu es-
tava à frente da Secretaria de 

Governo e Administração, 
acompanhando de perto os 
projetos, investimentos e po-
líticas públicas que ajudaram 
a transformar a realidade da 
nossa cidade. Por isso, quero 
agradecer ao prefeito Rodol-
fo e a toda a equipe da admi-
nistração municipal, espe-
cialmente nossos secretários, 
gestores e servidores, que se 
dedicam diariamente para 
construir uma Várzea Paulis-
ta cada vez melhor. Quando 
há planejamento, responsa-
bilidade e compromisso com 
a população, os resultados 
aparecem”, afirmou.

Entre os indicadores que 
contribuíram para o resulta-
do, Várzea Paulista alcançou 
notas de destaque em áreas 
estratégicas. O município ob-
teve nota 9,10 em Educação, 
8,54 em Meio Ambiente, 10 
em Vulnerabilidade Social e 8 
em Segurança, demonstran-
do equilíbrio entre desenvol-
vimento, responsabilidade 
administrativa e investimen-
tos em políticas públicas.

Várzea Paulista é a 2º cidade 
melhor administrada do Estado

CONSELHO FEDERAL DE ADMINISTRAÇÃO cidade, que compõe a RMJ, recebe importante colocação do Índice de Governança Municipal 

DIVULGAÇÃO

Rodolfo e João Paulo comemoram índice conquistado por Várzea 

DINÁ DE MELO
grupo.editores@jj.com.br

A carência de represen-
tação parlamentar própria 
na Região Metropolitana 
de Jundiaí (RMJ) foi o te-
ma central da edição desta 
quinta-feira, (16) do progra-
ma “Bastidores da Política”, 
da Rádio Difusora, apresen-
tado por Itamar Gonçalves. 
O convidado foi o presidente 
do PDT em Jundiaí, Gerson 
Sartori, ex-vereador por dois 
mandatos e ex-presidente da 
Câmara Municipal.

A conversa integra uma 
série de entrevistas promovi-
da pela emissora em parceria 
com o Jornal de Jundiaí, vol-
tada a divulgar pré-candida-
turas da região a deputado 
estadual e federal. Segundo 
o programa, a RMJ e muni-
cípios vizinhos somam mais 
de 1 milhão de eleitores, mas 
historicamente elegem pou-
cos ou nenhum representan-
te próprio no Legislativo es-
tadual e federal.

Como foco da campanha, 
o apresentador ampliou a de-
finição tradicional da região 

metropolitana — que abran-
ge Jundiaí, Várzea Paulista, 
Campo Limpo Paulista, Ja-
rinu, Cabreúva e Louveira 
— incluindo também Fran-
cisco Morato, Franco da Ro-
cha, Cajamar, Caieiras e Ita-
tiba, sob o argumento de 
que a proximidade e o fluxo 
entre esses municípios jus-
tificariam um corredor elei-
toral mais amplo.

Sartori atribuiu a fra-
ca representação parla-
mentar à dispersão de vo-
tos da região em candidatos 
de outras localidades nas 
eleições anteriores. Como 
exemplo, citou candidatu-
ras que teriam recebido, so-
madas, mais de 150 mil vo-
tos oriundos de Jundiaí sem 
manter vínculo direto com 
o município. “Basicamen-
te nós demos de presente, 
jogamos fora, no mínimo, 
um deputado federal. Cento 
e cinquenta mil votos para 
um deputado federal? Cer-
tamente”, afirmou.

O dirigente também 

abordou o impacto orça-
mentário de se ter um re-
presentante próprio no 
Congresso, citando o volu-
me de emendas parlamen-
tares individuais dispo-
níveis anualmente a cada 

deputado federal. Os valo-
res mencionados na entre-
vista variaram entre R$ 50 
milhões e mais de R$ 100 
milhões, sem indicação de 
fonte oficial. Dados do Por-
tal da Transparência apon-

tam que a emenda par-
lamentar individual por 
deputado federal somava 
cerca de R$ 37,8 milhões em 
2024, valor que serve de re-
ferência mais precisa para o 
montante em disputa.

Ao tratar da relação entre 
municípios e parlamentares 
de partidos diferentes, Sar-
tori defendeu a superação de 
barreiras ideológicas na ob-
tenção de recursos. “A política 
é a arte de conversar, de arti-
cular. Não dá para você votar 
contra uma coisa que é de in-
teresse da sociedade porque é 
um projeto de um cara de es-
querda ou de direita”, disse, ci-
tando como exemplo históri-
co o repasse de R$ 72 milhões 
via PAC à gestão do então pre-
feito Ary Fossen, em 2007, du-
rante o governo do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva.

A entrevista também 
serviu para apresentar uma 
lista preliminar de pré-can-
didatos da região. Para de-
putado estadual, foram ci-
tados Danilo Joan, Renata 
Sene, João Paulo de Sou-
za, Pedro Bigardi, e Faouaz 
Taha. Para deputado fede-
ral, os nomes citados foram 
Luiz Fernando Machado, 
Romildo Antônio, Albino e 
Alexandre Pereira.   

RMJ discute estratégia para eleger deputados próprios em 2026
BASTIDORES DA POLÍTICA

PELA ORDEM
Cajamar 
reforça equipes
A Prefeitura de caja-

mar empossou, na ter-

ça-feira (14), 18 novos 

servidores públicos 

para reforçar diferen-

tes áreas da admi-

nistração municipal. 

Entre os profissionais 

estão nove agentes 

administrativos, um 

agente de combate às 

endemias, um analis-

ta ambiental, um téc-

nico ambiental, um 

analista de trânsito, 

um técnico de trân-

sito, dois assistentes 

sociais, um médico ve-

terinário e um técnico 

veterinário. Segundo 

a administração, os 

novos servidores irão 

fortalecer setores 

estratégicos e am-

pliar a qualidade dos 

serviços prestados à 

população, incluindo 

o atendimento da 

UBS Animal e as ações 

de saúde pública 

veterinária.

Proteção 
ampliada
A comissão de Direitos 

Humanos (cDH) do Senado 

aprovou no último dia 15, o 

PL 1.976/2025, que permite 

a mulheres vítimas de vio-

lência doméstica e familiar, 

em situação de risco, alte-

rar o nome nos registros 

públicos mediante decisão 

judicial. Segundo a Agência 

Senado, o texto também 

prevê que, quando as medi-

das protetivas da Lei Maria 

da Penha forem insuficien-

tes, a vítima poderá ser 

encaminhada para análise 

de inclusão em programa 

especial de proteção. A 

medida depende de solici-

tação da própria mulher, 

manifestação do Ministé-

rio Público e avaliação téc-

nica. O projeto segue agora 

para análise terminativa 

na comissão de constitui-

ção e Justiça (ccJ)

Caiado 
critica rivais
O pré-candidato à Presi-

dência Ronaldo caiado 

(PSD) voltou a criticar o 

presidente Luiz Inácio 

Lula da Silva (Pt) e o 

senador Flávio Bolsonaro 

(PL-RJ) em meio à crise 

provocada pelo tarifaço 

de 25% anunciado pelos 

Estados Unidos sobre 

parte das exportações 

brasileiras. Segundo as 

informações divulgadas 

pela imprensa, caiado 

afirmou que os dois são 

“farinha do mesmo saco”, 

acusando ambos de colo-

carem interesses eleito-

rais acima dos interesses 

do país. O ex-governador 

de Goiás também cobrou 

uma atuação mais efetiva 

do governo federal para 

enfrentar os impactos 

das barreiras comerciais 

impostas ao Brasil.

Disputa vai 
à Justiça
As pré-campanhas 

de tarcísio de Freitas 

(Republicanos) e Fer-

nando Haddad (Pt) ao 

governo de São Paulo 

já travam uma intensa 

disputa judicial nas re-

des sociais. Segundo a 

revista Veja, decisões 

do tribunal Regional 

Eleitoral (tRE-SP) de-

terminaram a remoção 

de 21 publicações 

consideradas irregula-

res, além da aplicação 

de multa de R$ 10 mil 

ao deputado esta-

dual Emídio de Souza 

(Pt), coordenador do 

programa de governo 

de Haddad, por uso de 

inteligência artificial 

para alterar a imagem 

de uma pessoa viva. 

A equipe de tarcísio 

afirma que as decisões 

combatem conteúdos 

enganosos e impul-

sionamento irregular 

antes do início oficial 

da campanha.

DIVULGAÇÃO

Prefeito Gustavo Martinelli lidera reunião com gestores 

Monitoramento de obras
A Prefeitura de Jundiaí realizou, no início da semana, mais uma reunião de 

monitoramento dos projetos prioritários da administração. O encontro reuniu 

secretários e equipes técnicas para acompanhar o andamento de obras e me-

lhorias em equipamentos públicos, com foco no cumprimento dos cronogra-

mas nas áreas de Mobilidade, Saúde, Segurança e Esporte. Segundo o prefeito 

Gustavo Martinelli, o acompanhamento permanente é essencial para garantir 

a execução dos investimentos. “Estamos planejando Jundiaí para os próximos 

anos, com investimentos que fortalecem a infraestrutura da cidade e melho-

ram os serviços oferecidos à população”, afirmou.

DIVULGAÇÃO-

Sartori: “Basicamente jogamos fora, no mínimo, um deputado federal” 
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No período de janeiro 
a junho deste ano, Jundiaí 
teve 26 mortes no trânsito. 
Segundo dados do Infosi-
ga, plataforma de estatísti-
cas viárias gerenciada pelo 
Detran-SP, os sinistros en-
volvem sete pedestres, um 
ciclista, 13 motociclistas 
e quatro ocupantes de au-
tomóveis, além de um óbi-
to não informado. A queda 
é significativa em relação 

ao mesmo período de 2025, 
quando o primeiro semes-
tre teve 41 óbitos relacio-
nados ao trânsito. Este nú-
mero compõem o total de 
sinistros no mês, dos quais 
125 não foram fatais. Em 
comparação, em maio fo-
ram 149 sinistros, dos quais 
seis foram fatais. 

Assim como em Jundiaí, 
houve queda dos óbitos em 
todos os modais no Estado 
de São Paulo no primeiro 
semestre deste ano. No acu-
mulado do primeiro semes-

tre, a estatística mostra que 
de janeiro a junho foram 
2.869 óbitos, contra 3.051 no 
mesmo período do ano pas-
sado, redução de 6%. Os si-
nistros no estado também 
caíram 1,9% nesses primei-
ros seis meses do ano: 49.735 
ocorrências, contra 50.710 
de janeiro a junho de 2025.

No acumulado dos seis 
primeiros meses do ano, as 
mortes de ocupantes de au-
tomóveis tiveram queda de 
13,5% (536 óbitos de janeiro 
a junho, contra 620 no mes-

mo período de 2025). En-
tre os motociclistas, houve 
a mesma tendência: 1,3% 
menos óbitos nos primei-
ros seis meses do ano em 
relação a igual período de 
2025 (1.327 óbitos, contra 
1.345). O modal bicicleta te-
ve redução de 15% nas ocor-
rências fatais no estado no 

primeiro semestre: foram 
182 mortes no período, con-
tra 214 no primeiro semes-
tre de 2025. E as mortes de 
pedestres caíram 0,3% no 
acumulado deste ano em 
comparação ao primeiro se-
mestre de 2025 (662 óbitos, 
contra 664).

Considerando somente 

o mês passado, porém, Jun-
diaí esteve na contramão. 
Enquanto teve alta, o Esta-
do teve queda de 8,9% no 
número de mortes no trân-
sito em junho na compara-
ção com o mesmo mês de 
2025. Foram 472 óbitos no 
mês passado, contra 518 em 
junho de 2025.

Jundiaí tem queda 
de quase 40% dos 
óbitos no trânsito 
no 1º semestre

CONSCIÊNCIA embora o número de mortes em junho tenha sido o maior 
do ano até o momento, houve redução de modo geral durante o período 

diVULGaÇÃO

Assim como em Jundiaí, houve queda dos óbitos em todos os modais no Estado 
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Criado para apoiar em-
presários que possuem bons 
produtos ou serviços, mas 
que ainda enfrentam desa-
fios em áreas como gestão, 
vendas e posicionamento de 
marca, o projeto Missão Em-
preendedora já tem previsão 
para novas turmas em outu-
bro. As inscrições serão rea-
lizadas por meio do site ne-
gocios.jundiai.sp.gov.br. 

A primeira turma do 
projeto já recebeu certifi-
cado e reforçaram a impor-
tância de investir em co-
nhecimento, fortalecer a 
gestão e ampliar a rede de 
contatos. Durante a cerimô-
nia de formatura, o secre-
tário de Desenvolvimento 
Econômico, Ciência e Tec-
nologia, Humberto Cereser, 
destacou a importância de 
incentivar continuamente 
quem empreende no muni-
cípio. “Quando acreditamos 
nas pessoas e criamos opor-
tunidades para que elas in-
vistam em conhecimento 
e capacitação, toda a cida-
de ganha. O empreendedor 
cresce, gera emprego, movi-
menta a economia e contri-
bui diretamente para o de-
senvolvimento de Jundiaí.”

Mesmo com a conclu-

são das aulas, o acompa-
nhamento aos participan-
tes continuará. A próxima 
etapa prevê um monitora-
mento individual dos re-
sultados obtidos por cada 
empresa. A partir dessa ava-
liação, o Sebrae-SP realizará 
consultorias personaliza-
das, direcionadas às neces-
sidades e aos desafios espe-
cíficos de cada negócio.

Os interessados em par-
ticipar da próxima edição 
podem fazer o cadastro 
por meio deste link. Assim 
que as inscrições forem 
abertas, a comunicação se-
rá realizada pelo WhatsA-
pp informado no cadastro.
Leia mais na versão on-line 
do JJ (jj.com.br)

Missão Empreendedora 
abre vagas para 
novas turmas 

APOIO AO PEQUENO 

diVULGaÇÃO

Os primeiros formandos 

aprovaram o curso

O Escritório do Represen-
tante de Comércio dos Esta-
dos Unidos (USTR) confir-
mou nesta quinta-feira (16) 
o tarifaço de 25% sobre pro-
dutos brasileiros. Diante da 
situação, o Centro das Indús-

trias do Estado de São Paulo 
(Ciesp) manifestou indigna-
ção e lamentou o fato diante 
da forte evidência de motiva-
ção política da medida, que 
atinge exportações de US$ 
11 bilhões da indústria e do 

agro e é prejudicial à própria 
população norte-americana, 
que pagará mais caro pelos 
bens, mercadorias e alimen-
tos produzidos no Brasil.

Para o Ciesp, as alegações 
para a imposição das tarifas 
referem-se a problemas que 
não são exclusivos do Brasil, 
como a pirataria e o desmata-
mento ilegal. São fatores pre-
sentes em numerosos países, 
que seguem isentos de bar-
reiras comerciais adicionais. 
Também parece ter um tom 
mais retórico do que concre-
to a alegação sobre o PIX, sis-
tema de pagamento moderno, 
eficaz e que, em termos práti-
cos, não afeta o comércio in-
ternacional. Quanto à morató-
ria de quatro anos sem multas 
e tarifas para plataformas di-
gitais norte-americanas, cabe 

ponderar que todas as empre-
sas que operam no Brasil pre-
cisam respeitar normas, leis e 
todo o arcabouço regulatório 
nacional. Aliás, os distintos se-
tores de atividade sempre de-
fenderam essa isonomia.

“As novas tarifas, que po-

sicionam o Brasil como um 
dos países com barreiras co-
merciais mais severas nos Es-
tados Unidos, afetam muito 
nossa competitividade num 
dos maiores mercados glo-
bais, pois numerosas outras 
nações não têm restrições se-

melhantes e ganharão espa-
ço no vácuo deixado por nos-
sos produtos”, avalia Rafael 
Cervone, presidente do Ciesp 
e primeiro vice da Fiesp. 

O Ciesp coloca-se à dispo-
sição no sentido de contribuir 
nas negociações, entendendo 
que a participação de entida-
des de classe, inclusive norte-
-americanas, possa ter um pe-
so positivo no processo. Por 
outro lado, na expectativa de 
que será possível reverter as 
duras medidas impostas pe-
los Estados Unidos, o Ciesp 
alerta para a urgência de re-
duzir o “Custo Brasil”, como 
a reforma administrativa, ju-
ros menores, mais segurança 
jurídica e pública, equilíbrio 
fiscal e melhoria da infraes-
trutura. Leia mais na versão 
on-line do JJ (jj.com.br)

Ciesp se posiciona sobre o tarifaço com viés político 
IMPASSE

O Programa Bom Prato 
fará nesta sexta-feira (17) a 
última edição da programa-
ção gastronômica inspira-
da nos países participantes 
da Copa do Mundo. Desta 
vez, os restaurantes da re-
de servirão cardápios espe-
ciais baseados na culinária 
do Brasil e da França, pro-
porcionando aos frequenta-
dores uma experiência que 
combina sabores tradicio-
nais e diversidade cultural.

Em Jundiaí, a opção do al-
moço desta sexta será inspira-
da no país europeu. Esta últi-
ma edição temática contará 
com ensopado francês de car-
ne bovina, purê de batata com 
queijo e salada francesa. Para 
a sobremesa, haverá maçã. O 
Bom Prato Jundiaí fica na rua 
Vigário João José Rodrigues, 
1005, no Centro.

As unidades do progra-
ma foram divididas em dois 
grupos, cada um com um 
cardápio temático inspira-
do em um dos países. Além 
das refeições especiais, ca-
da restaurante prepara uma 
decoração temática para 
aproximar os usuários do 
espírito da competição.

Nas unidades com car-
dápio inspirado no Brasil, os 

frequentadores poderão en-
contrar como prato princi-
pal vaca atolada, moqueca de 
peixe e costela desfiada. As 
guarnições serão compostas 
de farofa de torresmo, farofa 
de banana da terra e paçoca 
de carne de sol. Para a sobre-
mesa, as opções são paçoca, 
doce de amendoim, banani-
nha, entre outros.

Já nas unidades que ho-

menageiam a França, além 
da opção oferecida em Jun-
diaí, o almoço terá como 
prato principal pernil ao 
molho dijon e coq au vin. As 
guarnições são legumes à 
provençal e ratatouille. En-
tre as sobremesas, há bolo de 
chocolate e pão de mel. Em 
todas as unidades, o cardá-
pio será servido com arroz 
branco e feijão carioca.

As refeições servidas no 
Bom Prato são balanceadas 
e oferecem, além do arroz 
e do feijão, uma guarnição, 
uma proteína e uma sobre-
mesa, geralmente fruta, ao 
preço simbólico de R$ 1. Em 
alguns pontos de atendi-
mento também são servidos 
o jantar (ao mesmo preço do 
almoço), e o café da manhã, 
oferecido por R$ 0,50. 

Bom Prato Jundiaí terá cardápio 
Francês nesta sexta-feira (17)

ALMOÇO

diVULGaÇÃO

Em Jundiaí, a opção do almoço será com  ensopado francês de carne bovina e purê de batata 

diVULGaÇÃO

O Ciesp manifestou indignação e lamentou sobre a imposição das tarifas 
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Neste mês de julho, a 
Prefeitura de Jundiaí pro-
move uma programação 
especial do Julho Amare-
lo, campanha nacional de 
conscientização sobre as 
hepatites virais (A, B e C). 
O objetivo é ampliar o aces-
so à informação, incenti-
var a vacinação e a preven-
ção, estimular a realização 
de testes rápidos e reforçar 
a importância do diagnósti-
co precoce para evitar com-
plicações da doença. A ação 
é realizada pela Secretaria 
de Promoção da Saúde e pe-
lo Programa Municipal de 
IST, HIV/Aids e Hepatites 
Virais, por meio do Centro 
de Testagem e Aconselha-
mento (CTA) e de serviços 
de saúde do município.

A hepatite A é transmi-
tida principalmente pe-
lo consumo de água ou ali-
mentos contaminados e 
pela falta de higiene. Os sin-

tomas incluem febre, cansa-
ço, náuseas, vômitos, dor 
abdominal e pele e olhos 
amarelados. A prevenção 
envolve hábitos de higie-
ne, consumo de água trata-
da e vacinação, disponíveis 
gratuitamente pelo SUS pa-

ra crianças e grupos especí-
ficos. Entre 1º de janeiro de 
2025 e 30 de junho de 2026, 
a Vigilância Epidemiológi-
ca registrou três casos da 
doença em moradores de 
Jundiaí. No mesmo perío-
do, a cobertura vacinal in-

fantil alcançou 82,61%.
Já a hepatite B é transmi-

tida principalmente por re-
lações sexuais sem preser-
vativo, contato com sangue 
contaminado e da mãe para 
o bebê durante a gestação ou 
parto. A principal forma de 

prevenção é a vacinação, in-
dicada para pessoas de todas 
as idades e disponível gratui-
tamente pelo SUS, além do 
uso de preservativo e de não 
compartilhar objetos perfu-
rocortantes. No período, fo-
ram registrados 27 casos no 
município, enquanto a co-
bertura vacinal entre recém-
-nascidos atingiu 95,28%.

A hepatite C também po-
de evoluir de forma silen-
ciosa por muitos anos e tem 
como principal forma de 
transmissão o contato com 
sangue contaminado. Como 
não há vacina, a prevenção 
inclui não compartilhar ob-
jetos perfurocortantes, uti-
lizar materiais esterilizados 
em procedimentos como ta-
tuagens e piercings e usar 
preservativo nas relações se-
xuais. Entre janeiro de 2025 
e junho de 2026, Jundiaí re-
gistrou 40 casos da doença.

Serão realizadas ações gra-
tuitas de orientação, preven-
ção e testagem ampliada em 
diferentes pontos. Confira: 

Sexta-feira (17), das 8h 
às 15h – UBS Pitanguei-
ras (Rua Itália, 91), com 
orientações e oferta de tes-
tes rápidos; das 14h às 16h 
– UBS Tamoio (R. Orestes 
Barbosa), com orientações 
e testes rápidos;

Sábado (18), das 8h30 
às 11h – CTA (Rua Palmi-
ra Cervi Bárbaro, 91 – Vila 
Hortolândia) e Núcleo In-
tegrado de Saúde (Aveni-
da Carlos Salles Block, 74 – 
Anhangabaú), ação aberta 
a qualquer munícipe, com 
orientações e testes rápidos 
para hepatites B e C.

Qualquer munícipe 
pode realizar os testes 
para hepatites B e C em 
qualquer Unidade Básica 
de Saúde (UBS), Clínica 
da Família ou no CTA. O 
tratamento também é ofe-
recido gratuitamente pe-
lo Sistema Único de Saú-
de (SUS) e, em Jundiaí, é 
realizado pelo Ambulató-
rio de Moléstias Infeccio-
sas (AMI).

Jundiaí intensifica ações para 
conter avanço de hepatites 

JULHO AMARELO Entre 1º de janeiro de 2025 e 30 de junho de 2026, a Vigilância Epidemiológica registrou três casos da doença em Jundiaí
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Os testes podem ser feitos gratuitamente e, sigilosamente, no Centro Testagem e Aconselhamento

O “Consultório na Rua”, 
serviço do SUS vinculado à 
Coordenação de Saúde Men-
tal, Álcool e Outras Drogas 
da Unidade de Gestão de 
Promoção da Saúde (UGPS) 
de Jundiaí, tem atendido, 
em média, 900 pessoas por 
mês, com diferentes tipos 
de demanda, entre elas, de-
pendência de álcool e ou-
tras drogas e o tratamento 
de doenças transmissíveis, 

como tuberculose, HIV, sí-
filis e hepatites. Além do 
cuidado clínico, o serviço 
busca fortalecer o víncu-
lo dessas pessoas com a re-
de pública para que o trata-
mento tenha continuidade. 

O serviço leva atendi-
mento diretamente aos lo-
cais onde essa população 
vive, realizando desde orien-
tações e consultas até acom-
panhamento de tratamen-

tos e articulação com a rede 
municipal de saúde e assis-
tência social. Em nota, a Pre-
feitura de Jundiaí explicou 
que o programa atua de for-
ma integrada com Unida-
des Básicas de Saúde (UBSs), 
Centros de Atenção Psicos-
social (CAPS), Centro Pop, 
abrigos, ambulatórios e hos-
pitais. Como o trabalho é 
compartilhado entre os dife-
rentes equipamentos públi-
cos, o município informou 
que não contabiliza separa-
damente o número de enca-
minhamentos realizados. 

De acordo com a adminis-
tração municipal, o aumen-
to da demanda nos últimos 
anos motivou a implanta-
ção de uma segunda equipe 
do Consultório na Rua, que 
começou a atuar em julho 
deste ano. A ampliação tem 
como objetivo aumentar a 
cobertura do serviço e garan-
tir atendimento a um núme-
ro maior de pessoas em situa-
ção de vulnerabilidade. 

A Prefeitura destaca que, 
embora a população aten-

dida seja diversa, a maio-
ria enfrenta condições se-
melhantes, como ausência 
de moradia, rompimento ou 
fragilidade dos vínculos fa-

miliares e dificuldades de 
acesso aos serviços públicos. 
Nesse cenário, o Consultório 
na Rua funciona como uma 
porta de entrada para o sis-

tema de saúde, aproximan-
do uma população que, mui-
tas vezes, encontra barreiras 
para buscar atendimento por 
conta própria. 

Consultório na Rua atende da dependência química ao abandono familiar 
SAÚDE PÚBLICA

DIVULGAÇÃO

O serviço realiza cerca de 900 atendimentos por mês à população 

As obras de moderniza-
ção da Linha 7-Rubi terão 
continuidade neste domin-
go (19), com intervenções na 
infraestrutura do sistema de 
sinalização entre as estações 
Perus e Franco da Rocha. Pa-
ra a execução dos trabalhos, 
das 8h às 18h, os trens circu-
larão com restrição de veloci-
dade entre as estações Perus 
e Franco da Rocha. Duran-
te o período, o tempo de via-
gem da linha terá um acrés-
cimo aproximado de 10 
minutos. Os intervalos en-
tre os trens permanecerão os 
mesmos praticados habitual-
mente aos domingos.

A TIC Trens orienta os 
passageiros a ficarem aten-
tos aos avisos sonoros emi-
tidos nos trens e estações, 
além das informações dispo-
níveis nos cartazes informa-
tivos e nos canais oficiais da 
concessionária. Nas platafor-

mas, agentes de atendimento 
e segurança estarão à dispo-
sição para orientar a popula-
ção e esclarecer dúvidas so-
bre a operação.

As intervenções inte-
gram o conjunto de ações 
contínuas de modernização 
da Linha 7-Rubi, vinculadas 

ao avanço das obras do proje-
to TIC Eixo Norte, com foco 
na confiabilidade operacio-
nal e na melhoria da infraes-
trutura ferroviária. O traje-
to da linha, que liga a capital 
paulista a Jundiaí, é a base 
operacional dos três serviços 
do projeto TIC Eixo Norte.

Trens da Linha 7 Rubi 
circularão com espaçamento 

TRECHO EM OBRAS

DIVULGAÇÃO

Quem utiliza o trajeto com frequência precisa estar atento às mudanças 
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O empresário de 44 anos 
que responde por homicídio 
culposo na direção de veí-
culo automotor, em razão 
do acidente que matou uma 
mulher de 34 anos, na ave-
nida 9 de Julho, em Jundiaí, 
no dia 29 de junho, solicitou 
à Justiça que o processo pas-
se a tramitar em segredo de 
Justiça. A defesa alega que a 
ampla exposição do caso na 
mídia vem causando conse-
quências a pessoas envolvi-
das indiretamente.

O Ministério Público 
(MP), que anteriormente 
havia se manifestado con-
trário ao pedido de dispen-
sa da fi ança, desta vez opi-
nou favoravelmente ao 
pedido de segredo de Justi-
ça, ao menos nesta primei-
ra fase investigativa. Agora, 
caberá ao Judiciário decidir 
sobre a solicitação.

FIANÇA
O pagamento da fi ança 

de R$ 50 mil, que inicial-
mente deveria ter sido efe-

tuado até dia 10, com prazo 
estendido até esta quarta-
-feira (15), não foi realizado. 
Consultado pela reporta-

gem, um advogado crimi-
nalista explicou que até que 
a Justiça expeça seu manda-
do de prisão, pode demorar 

alguns dias. Enquanto is-
so, a defesa ainda pode re-
correr a uma instância su-
perior para tentar evitar a 
prisão ou mesmo ainda sus-
pender a exigência do paga-
mento da fi ança..

ENTENDA O CASO
Além da vítima fatal, 

outras três pessoas, uma 
mulher de 32, um homem 
de 46 e o motorista do veí-
culo, de 49, fi caram feridas. 
O condutor foi preso em fl a-
grante por homicídio cul-
poso na direção de veículo 
automotor, embriaguez ao 
volante e lesão corporal.

Segundo o colega do 
condutor, eles estavam em 
um bar, onde ingeriram be-
bida alcoólica. Ao saírem, 
convidaram as duas mu-
lheres para embarcarem no 
carro para um passeio. Mi-
nutos depois, eles se aciden-
taram apos o motorista per-
der o controle do carro.

No local, os socorris-
tas encontraram o veícu-
lo completamente destruí-
do após colidir contra uma 
árvore. A passageira mor-
reu ainda no local em de-
corrência de um grave trau-
matismo craniano. A outra 
mulher sofreu uma fratura 
exposta em uma das pernas 
e foi socorrida ao Hospital 
São Vicente.

O motorista também so-
freu ferimentos no rosto e 
foi encaminhado ao mesmo 
hospital, assim como o cole-
ga dele, que teve ferimentos 
leves. Durante o atendimen-
to, os policiais constataram 
sinais de embriaguez, co-
mo fala desconexa e pastosa, 
forte odor de álcool, difi cul-
dade para se equilibrar e lap-
sos de memória.

Após receber atendi-
mento médico, ele foi con-
duzido ao Plantão Policial, 
onde teve a prisão em fl a-
grante ratifi cada.

Empresário pede segredo de 
Justiça para caso de homicídio na 9

ACIDENTE FATAL A defesa alega que a ampla exposição do caso na mídia vem causando consequências a pessoas envolvidas indiretamente

DIVULGAÇÃO

O carro guiado pelo empresário fi cou destruído

FÁBIO ESTEVAM
festevam@jj.com.br

Revoltado com o fato de 
que fi caria sem internet, 
um morador do bairro Jar-
dim do Lago, em Jundiaí, 
decidiu pegar um revólver 
calibre 38 para ameaçar de 
morte funcionários de uma 
empresa de telecomunica-
ções, que estavam em sua 
residência para cortar o ser-
viço. A Polícia Militar foi 
acionada e ele foi preso.

Segundo a PM, dois 
funcionários da empresa 
se preparavam para rea-
lizar o desligamento do 
equipamento quando o 
morador se armou e pas-
sou a fazer ameaças.

As vítimas acionaram 
a PM, que enviou ao local 
uma equipe da 1ª Cia do 
49º Batalhão. 

Inicialmente, o suspei-

to negou possuir uma arma 
de fogo. No entanto, acabou 
permitindo a entrada dos 
policiais em sua residência, 
onde foi localizado um re-

vólver calibre 38 carregado 
sobre uma mesa. O homem 
foi conduzido ao Plantão 
Policial, onde teve a prisão 
em fl agrante ratifi cada.

Um homem com a Car-
teira Nacional de Habilita-
ção (CNH) cassada, usando 
uma moto de alta cilindra-
da para fazer barulhos com 
aceleração e estouro de es-
capamento, ‘infernizando’ 
a vida de moradores de vá-
rios bairros de Jundiaí, te-
ve a moto apreendida por 
policiais militares da 1ª 
Cia do 49° Batalhão, nesta 
quarta-feira (15).

A apreensão foi fei-
ta por PMs do Rádio Pa-
trulhamento com Motos 
(RPM), durante ação de fis-
calização. De acordo com a 
Corporação, a moto já era 
alvo de constantes recla-
mações por causa do baru-
lho provocativo.

A moto também esta-
va sem placa e sem espe-

lho retrovisor. Diante das 
irregularidades constata-
das, foram lavrados os au-
tos de infração cabíveis e a 

motocicleta foi recolhida 
ao pátio como medida ad-
ministrativa prevista na le-
gislação de trânsito.

Morador usa um ‘38’ para impedir 
corte da internet e acaba preso

PM silencia motoqueiro que vinha 
infernizando bairros de Jundiaí

EM JUNDIAÍ PERDEU!

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

Foi localizado um revólver calibre 38 carregado sobre uma mesa

A motocicleta foi apreendida e recolhida ao pátio

A arma e as munições foram apreendidas pelos PMs

NECROLOGIA

CONCEIÇÃO OLIVEIRA GO-
NELLA, 85 anos, viúva. Sepul-
tada no Cemitério Nossa Se-
nhora do Desterro.

HÉLIO SCHIAVO, 85 anos, ca-
sado. Sepultado no Cemitério 
Parque dos Ipês.

JOSÉ LUIZ DA SILVA, 65 anos, 
casado. Sepultado no Cemité-
rio Parque da Paz.

GENI DE OLIVEIRA DA SILVA, 
81 anos, viúva. Sepultada no 
Cemitério Nossa Senhora do 
Montenegro.

MARIA JOSÉ SIMPLÍCIO, 89 
anos, casada. Sepultada no 
Cemitério Parque da Paz.

HENRIQUE DIMAS LANGEN-
BACHI, 88 anos, casado. Se-
pultado no Cemitério Nossa 
Senhora do Desterro.

JOVELINA MARTINS CARDO-
SO, 94 anos, viúva. Sepultada 
no Cemitério Parque da Paz.

WALDEMAR CALTRAN, 88 anos, 
viúvo. Sepultado no Cemitério 
Nossa Sra. do Desterro.

TEREZA FERREIRA DA SILVA, 
78 anos, casada. Sepultada no 
Cemitério Nossa Senhora do 
Montenegro.

O Velório Municipal informou 
sobre 9 óbitos, autorizado pe-
las famílias.

UTILIDADE PÚBLICA – LOTERIAS
LOTOMANIA:

DATA:

DUPLA SENA:
DATA:
1º SORTEIO 2º SORTEIO

MEGASENA:
DATA: QUINA: DATA:

LOTOFÁCIL: DATA:

1º
2º
3º
4º
5º
6º
7º

DATA:

TELESENA:

DEU NO POSTE

SORTEIO:

PT
1º
2º
3º
4º
5º
6º
7º

PTN

Policiais militares apreen-
deram um revólver calibre 
22, em uma casa no Jardim 
Ermida 2, em Jundiaí, na tar-
de desta quinta-feira (16). Os 
PMs foram até o imóvel pa-
ra atendimento de uma ocor-
rência de ameaça.

No local, a moradora per-
mitiu a entrada dos PMs para 
uma varredura, e os militares 
encontraram uma arma guar-

dada nos fundos de um guar-
da-roupas. Além do revólver, 
os agentes encontraram tam-
bém 30 munições intactas.

Ficou constatado que a ar-
ma pertencia ao falecido ma-
rido da moradora da casa. O 
armamento foi recolhido e as 
partes conduzidas à Central 
de Flagrantes. A ocorrência 
não havia sido fi nalizada até 
o fechamento desta edição.

PMs encontram e apreendem 
arma de marido falecido

OCORRÊNCIA DE AMEAÇA
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FÁBRICA DAS INFÂNCIAS NA TELONA 

Cia Giro no Biombo apresenta
‘Um Quarto de Histórias’

‘Galinha Pintadinha’ chega 
aos cinemas em outubro 

No dia 18, às 10h30, o grupo conta a aventura dos 

irmãos que não se cansam de brincar e estão fazendo 

um jogo clássico “pega-pega” tendo como local 

preferido um quarto cheio de possibilidades e magias. 

Duas décadas após revolucionar a forma como o 

mercado consome entretenimento infantil, o 

primeiro longa da marca chega aos cinemas dia 1º de 

outubro em animação 3D para alegria da criançada. 

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

HORÓSCOPO

ÁRIES
Sonhar alto e pretender chegar 
longe, por que não? Se nossa 
humanidade é capacitada a 
sonhar sem limites, deverá ha-
verá alguma razão para isso, 
muito mais sábia do que a 
obrigação de se cingir sempre 
à adequação.

TOURO
Nem sempre as preocupações 
ansiosas têm respaldo em 
algo concreto, em muitos ca-
sos essas são criaturas de si 
mesmas, se multiplicando a 
bel prazer enquanto sua alma 
passa a se convencer de serem 
parte da realidade.

GÊMEOS
Não há nada acontecendo que 
coloque você em perigo, há 
apenas palavras ao vento que 
as pessoas emitem sem saber 
direito o que dizem, nem tam-
pouco reconhecerem que es-
sas palavras tocam em algum 
nervo de sua alma.

CÂNCER
Faça do seu jeito, e quando 
alguém vier a reclamar que de-
veria ser feito de outro jeito di-
ferente, procure tomar distân-
cia e evitar confrontos inúteis. 
Continue fazendo do seu jeito, 
os resultados serão favoráveis.

LEÃO
Há barulho demais aconte-
cendo, e a alma se distrai, 
imaginando que há algo inte-
ressante em marcha. É baru-
lho apenas, é gente querendo 
atrair a atenção sem que ne-
cessariamente haja algo inte-
ressante para se contemplar.

VIRGEM
Os bons sentimentos trazem 
serenidade ao coração, mesmo 
que, no fundo, a alma saiba que 
representam apenas uma pe-
quena ilha no imenso oceano 
de dificuldades e perrengues 
que continuam acontecendo. 
Aproveite muito.

LIBRA
Há horas em que as palavras, 
por mais bem-aventuradas 
que sejam, atrapalham mais 
do que ajudam, pelo simples 
motivo de que a alma precisa 
ficar um pouco à sós consigo 
mesma, fechando os ouvidos a 
todas as opiniões.

ESCORPIÃO
Os interesses que tornam atra-
tivas certas pessoas podem 
não ser muito claros nesta 
parte do caminho. É impor-
tante você continuar fazendo 
relações públicas, mas por en-
quanto há de ser desprovido 
de interesses.

SAGITÁRIO
Considere o seguinte, por mais 
puras e bem intencionadas 
que sejam suas atitudes agora, 
nada garante que as respostas 
sejam positivas. Há um quê 
de loucura no ar, que põe de 
ponta-cabeça tudo que anda 
acontecendo.

CAPRICÓRNIO
Suas pretensões ocultas tendem 
a se revelar, mas não se agite, por-
que essa revelação acontecerá 
apenas às pessoas interessadas 
em você, propiciando uma apro-
ximação que, de outra maneira, 
não aconteceria.

AQUÁRIO
As pessoas incentivam você a 
tomar atitudes que, para elas, 
são muito simples, mas isso 
é assim apenas porque quem 
estará na linha de frente será 
você, e não elas. Tome distância 
e silencie esse barulho infernal.

PEIXES
Com palavras se pode chegar 
longe, mas uma vez que che-
gar lá sua alma será cobrada 
na prática, já que as promes-
sas têm prazo de validade, en-
quanto a prática permanece e 
se enraíza na realidade. Consi-
dere isso com carinho.

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

Em ritmo de férias esco-
lares, confira a programa-
ção nos espaços da Secreta-
ria da Cultura, Economia e 
Indústria Criativas do Esta-
do de São Paulo na capital e 
no interior. Em Campos do 
Jordão, por exemplo, tem 
o 56º Festival de Inverno 
conta com apresentações 
gratuitas durante o mês 
de julho. Organizado pela 
Fundação Osesp, o evento 

leva a música clássica a di-
versos palcos na cidade.

Na capital, os museus 
convidam o público a par-
ticipar de atividades educa-
tivas que reúnem diversão 
e criatividade. O Museu da 
Língua Portuguesa promo-
ve a “Estação Férias”, um 
período dedicado a ofici-
nas artísticas e gratuitas. 
Na região do Brás, a progra-
mação do Museu Cataven-
to inclui dinâmicas sobre 
ciência e arte com espetá-
culos teatrais e oficinas te-

máticas. Já na Pinacoteca 
de São Paulo, as atividades 
de férias exploram as di-
versas formas de expressão 
artística e visitas educati-
vas no acervo do museu.

No Museu da Língua 
Portuguesa tem “Esta-
ção Férias” com ativida-
des gratuitas até dia 19 de 
julho. As oficinas gratui-
tas de poesia e confecção 
de livros para crianças de 
todas as idades, além de 
apresentações artísticas 
de música, circo e teatro, 

Férias em SP têm 
atrações culturais 
para todas as idades 

DE GRAÇA Museu da Língua Portuguesa está no roteiro 

DA REDAÇÃO
grupo.editores@jj.com.br

DIVULGAÇÃO

Em Campos do Jordão tem o 56º Festival de Inverno 

As férias de julho co-
meçaram com diversão 
garantida no Mundo das 
Crianças. A programação 
prossegue até domingo (19). 
Nesta sexta visitantes po-
dem participar de oficinas 
de malabares, 

barangandã, peteca e pi-
pa. Já no sábado (18) e do-
mingo (19), a programação 
continua com brinquedos 
infláveis no Espaço Tuca-
no, próximo aos carros ce-
nográficos.

Além das atividades es-
peciais, o parque oferece 
atrações permanentes co-
mo parkour, quadras es-
portivas, fontes interativas, 
prainha com pedalinhos, 
playgrounds, pista de skate, 
Casa da Árvore e o Foguete, 
recentemente revitalizado.

Para o diretor-presidente 
da DAE Jundiaí, Daniel Bo-
calão, a programação refor-

ça a vocação do parque co-
mo espaço de lazer e contato 
com a natureza. “O Mun-
do das Crianças incentiva 
as brincadeiras ao ar livre e 
a conexão das crianças com 
o meio ambiente. A progra-
mação de férias amplia essa 
experiência e convida as fa-
mílias a aproveitarem tudo 
o que o parque oferece.”

Administrado pela DAE 
Jundiaí, o Mundo das Crian-
ças integra, junto ao Parque 
da Cidade, um complexo 
que também contribui pa-
ra a proteção da represa de 
acumulação responsável 
pelo abastecimento do mu-
nicípio. O parque funciona 
de terça a domingo, das 7h 
às 17h, com entrada permi-
tida até as 16h. A entrada e o 
estacionamento são gratui-
tos. O endereço é Rodovia 
João Cereser, km 64+400, 
bairro do Pinheirinho.

Mundo das 
Crianças inicia sua 
programação gratuita

OFICINAS E BRINCADEIRAS 

DIVULGAÇÃO

Até domingo várias atrações estão programadas no espaço 

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

Solução
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METM
DESENLACE

BESTTIRAS
RATREST
MITIFICAR
AUNICACE
TIAGOBODE

TORRESMOCE

LIATOR
COLABORAI

GRGAM
MISTICISMO
TAERONBN

SÃOAÇAI
INCONCLUSAS

Arte pra-
ticada por
Auguste
Rodin

“(?) Cen-
sura”, pro-
grama da
TV Brasil

A filha
que não
possui
irmãos

Cássia
Eller,

cantora
carioca

Ajuda;
coopera

Uma e
outra

Intensa fé
e devoção
religiosa

Serviço
Social do
Comércio

(sigla)

Estado do 
Bumbó-
dromo
(sigla)

Fruta que
combate
doenças 

do coração

Explosivo usado em
implosões de prédios

A poesia que fala
diretamente ao leitor

Profissional que tem
no palco o seu local 

de trabalhoO inferno, 
na linguagem poética

Sul
(abrev.)
Nem, em

inglês
Dia de (?) Nunca: re-
fere-se à ocasião que
não acontecerá (pop.) 

Incompletas

Descanso,
em inglês
Formam 
o cabelo

Detetives

Dá outra
cor a

Melhor,
em inglês

Fim de um 
relacio-
namento

Área da Medicina
que trata o maior
órgão do corpo

humano

Anfitrião e
condutor
de evento
Agasalho

Letra do
infinitivo
verbal

Iguaria fri-
ta que a-

companha
o feijão-
tropeiro

Material 
de velas
Calçado
de couro

O macho
da cabra
Bandido
(bras.)

Ferro, em inglês

Raul Gil,
apresentador de TV

Transfor-
mar algo
em lenda
Apóstolo

executado
a mando
de Hero-
des (Bíb.)

“Internet”,
em IE

50, em
romanos

Comer, 
em inglês
Vogais de

“pão”

como os shows do Grupo 
Triii e de Cris Barulins.

O Museu Catavento 
abre temporada de oficinas 
temáticas até dia 30 de ju-
lho. A programação reúne 
ciência, arte e interativida-
de para o público de todas 
as idades. As atividades in-
cluem espetáculos teatrais, 
apresentações de música 
ao vivo e o Planetário Inflá-
vel, além de oficinas temá-
ticas como “Mini-Terrário” 
e a série espacial “Oficina 
do Universo”, que ensina a 

criar foguetes, constelações 
e planetas em miniatura.

Em ritmo de férias, a Pi-
nacoteca reúne uma pro-
gramação educativa e inte-
rativa para toda a família, 
explorando diferentes for-
mas de expressão artística. 
Entre as atrações, há a Vi-
sita Educativa ao acervo do 
museu e uma série de ofici-
nas práticas, como “Dese-
nho Mágico” e “Zines Afe-
tivos”, que incentivam a 
criatividade e a experimen-
tação sensorial.
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O Atlético de Madrid es-
tabeleceu um novo recorde 
ao colocar dez jogadores na 
fi nal da Copa do Mundo de 
2026. A marca supera um 
feito que permanecia intac-
to havia mais de 90 anos e 
reforça o protagonismo do 
clube espanhol no cenário 

internacional.
Os atletas estão distri-

buídos entre as duas sele-
ções fi nalistas, resultado 
da forte presença do elenco 
colchonero em diferentes 
equipes nacionais. O antigo 
recorde pertencia ao Bolog-
na, da Itália, que havia cedi-

do nove jogadores para uma 
decisão de Mundial.

O feito também desta-
ca o trabalho de formação 
e montagem de elenco do 
Atlético de Madrid, que se 
consolida como um dos clu-
bes mais infl uentes do fute-
bol europeu e mundial.

O Time Jundiaí te-
rá uma programação es-
portiva entre os dias 16 
e 21 de julho, com ações 
voltadas aos alunos do 
Programa Esporte Maior 
e compromissos do Pro-
grama Esporte Campeão 
em competições esta-
duais e regionais.

Na quinta-feira (16), 
às 9h, alunos da natação 
participam da atividade 
Time Jundiaí Visita, que 
promove um roteiro por 
pontos turísticos da ci-
dade. No mesmo dia, às 
17h, a equipe masculi-
na infantil de handebol 
enfrenta Osasco, fora de 
casa, pelo Campeonato 
Paulista.

No domingo (19), a 
equipe de malha repre-
senta Jundiaí na 15ª ro-
dada do Campeonato Re-
gional, em Itapecerica da 
Serra, a partir das 9h.

A programação será 
encerrada na terça-fei-
ra (21), às 19h, quando 
o handebol masculino 
infantil volta à quadra 
para enfrentar Osasco, 
desta vez no CECE Dr. 
Nicolino de Lucca, o Bo-
lão, em Jundiaí.

Atlético bate recorde 
histórico em final da Copa

Time Jundiaí tem agenda 
com handebol e malha

COPA DO MUNDOAGENDA ESPORTIVA

Divulgação/ Atlético de Madrid/ X 

DIVULGAÇÃO

Clube espanhol terá dez jogadores na decisão do Mundial de 2026 e supera marca que durava nove décadasProgramação entre os dias 16 e 21 de julho reúne diversas atividades

O Brasil enfrenta a Polô-
nia nesta sexta-feira (17), às 
22h (de Brasília), em Chica-
go, nos Estados Unidos, pe-
la fase classifi catória da Liga 
das Nações de Vôlei (VNL) 
Masculino. A partida é deci-
siva para as pretensões bra-
sileiras na competição. 

A seleção comanda-
da por Bernardinho tenta 
somar pontos importan-
tes para entrar na zona de 
classificação à fase final. 

Após enfrentar França e 
Estados Unidos, o duelo 
contra os poloneses é con-
siderado um dos mais difí-
ceis da terceira semana da 
competição. 

Depois do confronto 
com a Polônia, o Brasil en-
cerra a participação na fase 
preliminar diante da Chi-
na, no domingo, ainda em 
Chicago. Apenas os melho-
res colocados avançam ao 
mata-mata da VNL. 

Brasil encara 
a Polônia pela 
Liga das Nações

VÔLEI

Reprodução/VNL

Seleção masculina busca vitória em Chicago para seguir na disputa

Corinthians e Ferroviá-
ria se enfrentam nesta sex-
ta-feira (17) pelo Campeo-

nato Brasileiro Feminino, 
no Parque São Jorge, às 19h. 
O confronto marca a vol-
ta do Brasileirão Femini o 
após uma pequena pausa. 

O Timão tenta manter 

o bom momento na tem-
porada, enquanto a Fer-
roviária busca manter a 
liderança da competição 
com 9 pontos. 

As duas equipes voltam 

a se enfrentar poucos dias 
antes do duelo pelas oitavas 
de fi nal da Copa do Brasil 
Feminina, marcado para a 
próxima semana, também 
em Araraquara. 

Corinthians encara 
Ferroviária fora de casa

BRASILEIRÃO FEMININO Equipes fazem confronto entre postulantes ao título no Campeonato

VITOR SILVA
vsilva@jj.com.br

odrigo Gazzanel/Corinthians

O confronto marca a volta do Brasileirão Feminino após uma pequena pausa

RUMO AO TÍTULO MUDANÇA 

Brasil vai à fi nal do 
Mundial de vôlei sentado

João Gomes fi ca perto 
do Aston Villa inglês

Brasil venceu a Itália e avançou à 

fi nal do Mundial feminino de vôlei 

sentado. A seleção disputará o 

título neste fi m de semana.

O Aston Villa encaminhou a 

contratação de João Gomes. 

O volante ex-Flamengo pode ser 

negociado por cerca de R$ 260 milhões.

João Gomes fi ca perto 
do Aston Villa inglês
O Aston Villa encaminhou a 

contratação de João Gomes. 

O volante ex-Flamengo pode ser 

negociado por cerca de R$ 260 milhões.
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